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Na bonita manhã ensolarada de hoje, em que as ruas ain­
da se encontram um pouco molhadas da chuva que ontem
caía, nós pensamos em dar uma volta pela nossa cidade.
Andamos e andamos, até que chegamos lá na Avenida das
Nações Unidas, na rua do asfalto como todo mundo a cha­
ma...
E de lá voltamos mais depressa ainda, quando um morador
das vizinhanças nos contou de outro acidente que houve
lá no asfalto há poucos dias...
Não foi o primeiro e não será o último, infelizmente...
Mas, impressionados com mais esse acidente ocorrido no
asfalto, regressamos em seguida lendo de vez em quando
as propagandas nos muros e calçadas...
E fomos voltando, voltando e quando demos por nós está­
vamos próximos ao outro asfalto, o da Avenida Manoel Ri
bas...
E uma coisa ali nos chamou a atenção: um carro, um aut£
móvel estava com uma das roda trazeiras caída dentro de
uma grande valeta...
E a nossa curiosidade que nunca foi pequena, nos levou
até próximo ao veículo para indagar qual o motivo dele
ter ficado daquela maneira bem estranha...
E a resposta nos supreendeu: foram a chuva e o vento ,
que o arrastara até ali...
Entre incrédulos e crentes do que acabáramos de ouvir ,
continuamos a andar, quando vimos um enorme cartaz, des
ses bem grandes que toda cidade tem logo à sua entrada,
com propaganda de algum produto ou alguma firma...
Pois aquele cartaz estava totalmente arrebentado e caí­
do ao solo...
E nós ficamos a imaginar se seria o vento o causador da
quele desastre ou se seria então obra de algum vândaloV

E em nossa caminhada, lenta porém observadora, continua
mos a ver coisas estranhas e interessantes em Jacarezi-
nho...
Uma casa quase que inteiramente destelhada lá perto do
Parque Bela Vista estava sendo cuidadosamente reparada.
Árvores caídas, galhos grandes quebrados, foram coisas
comuns que encontramos em Jacarezinho, no nosso passeio
de hoje...
Mas, desculpem-nos vocês que nos ouvem: de tudo o que
vimos e apreciamos, de tudo que olhamos, criticamos e e



logiàmos* o que mais nos despertou a atenção’, o que mais
nos agradou, foi uma linda garota, vestida de cor-de-ro­
sa e que na manhã de hoje, talvez com a nossa mesma idé­
ia de visitar as ruas da cidade, dava um passeio em nos­
sa Jacarézinho...


